
Irmão de ex-ministro se entrega à Polícia Federal
O irmão do ex-ministro das Cidades Mário Negromonte, Adarico 
Negromonte Filho, apresentou-se na manhã de ontem na Superin-
tendência da Polícia Federal, em Curitiba (PR), e negou ligação com 
qualquer esquema de corrupção na Petrobras. Adarico era o último dos 
foragidos da sétima fase da Operação Lava Jato, que culminou na prisão 
de 25 pessoas, incluindo dirigentes de grandes empreiteiras. Onze inves-
tigados já foram soltos por ter expirado o prazo das prisões temporárias, 
mas 13 continuam presos. Adarico é suspeito de formação de quadrilha e corrupção ativa. Ele é citado 
como um dos responsáveis pelo transporte do dinheiro e pelos saques para pagamento de propinas.

Déficit externo do País bate recorde para o mês de outubro
O rombo nas contas externas bateu novo recorde para meses de outubro, atingindo US$ 8,1 bilhões. 
Com isso, o déficit nas relações com o exterior pode frustrar a projeção atual do Banco Central e 
superar os US$ 80 bilhões neste ano. Para evitar essa marca, o BC teria de registrar, pela primeira 
vez em oito anos, um superávit em dezembro. Outro resultado ruim foi da arrecadação de impostos e 
contribuições federais em outubro. De acordo com a Receita Federal, a arrecadação somou R$ 106,2 
bilhões, queda real (descontada a inflação) de 1,33% em relação ao mesmo mês do ano passado.

● Tesouro: Relatório de Dívida Pública
O Tesouro Nacional anuncia, às 14h30, o Re-
latório Mensal da Dívida Pública de outubro.

● FGV publica IPC-S e INCC-M
A Fundação Getulio Vargas (FGV) revela, 
às 8h, o Índice de Preços ao Consumidor 
Semanal da terceira quadrissemana para as 
cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Porto 
Alegre, Belo Horizonte, Brasília, Salvador e 
Recife. Serão divulgados também o Índice 
Nacional de Custos da Construção do Mer-
cado (INCC-M) e a Sondagem da Constru-
ção, ambos referentes ao mês de novembro.

● Endividamento e Inadimplência
A Confederação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC) divulga, às 
10h, a Pesquisa de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor do mês de novembro.

● Perspectivas econômicas da OCDE
A Organização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE) anuncia, às 
8h30, as perspectivas para o crescimento 
da economia mundial e de alguns países, 
sendo o Brasil um deles.

● Segunda leitura do PIB dos EUA
O Departamento do Comércio dos Estados 
Unidos publica, às 11h30, a segunda leitura do 
Produto Interno Bruto (PIB) do 3º trimestre.
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A defesa de Erton Medeiros de Fonseca, da Galvão Engenharia, afirmou à Justiça que o executivo, 
investigado na Lava Jato, foi vítima de extorsão e entregou a Shinko Nakandakari, suposto emissário 
da Diretoria de Serviços da Petrobras, R$ 8,3 milhões de propina entre 2010 e 2014. Até 2012, a 
diretoria era comandada por Renato Duque, apontado como operador do PT no esquema. Entre os 
valores informados pela defesa de Fonseca, há um pagamento de R$ 230 mil feito em 25 de junho de 
2014, quando a Lava Jato já havia sido deflagrada e estavam presos o ex-diretor da Petrobras Paulo 
Roberto Costa e o doleiro Alberto Youssef. Uma nota fiscal indica esse repasse. Os desembolsos 
teriam como objetivo evitar que a Galvão Engenharia perdesse contratos com a Petrobras.

Empreiteiro diz que pagou propina a emissário de 
diretor da Petrobras mesmo após Lava Jato 

O Estado de S. Paulo  � (SP)

Empreiteiro diz que pagou propina 
mesmo após Lava Jato

Folha de S.Paulo  � (SP)

Irmão de ex-ministro das Cidades 
se entrega à PF

Valor Econômico  � (sp)

Nova regra para energia spot 
será levada à Justiça

O Globo  � (rj)

Corrupção na Petrobras teve 
até recibo de propina

The New York Times � (eua)

Júri rejeita indiciar policial por 
tiroteio em Ferguson

The Wall Street Journal � (eua)

Chuck Hagel renuncia ao cargo de 
secretário de Defesa dos EUA

Financial Times � (ru)

British Telecom planeja investir 10 bilhões 
de libras para recuperar posição no mercado

El País � (ESP)

Sánchez corrige reforma constitucional 
de Zapatero

Correio Braziliense � (DF)

Distritais estão prestes a 
se tornar intocáveis

Zero Hora� (RS)

Empreiteira exibe recibos de  
R$ 8,8 mi de suposta propina

Gazeta do Povo � (PR)

Empreiteira apresenta notas  
sobre propina na Petrobras

Diário Catarinense � (Sc)
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MERCADO FINANCEIRO

Dólar sobe 1,4% com demora 
na Fazenda e contas externas 
O bom humor dos investidores diante 
das especulações de que Joaquim Levy, 
ex-secretário do Tesouro, será o indicado 
para comandar o Ministério da Fazenda 
perdeu um pouco de força ontem, diante da 
ausência de confirmação do nome e em meio 
a uma bateria de indicadores negativos do 
setor externo da economia brasileira. O défi-
cit em conta corrente em outubro foi de US$ 
8,131 bilhões e a balança comercial voltou 
a ter saldo negativo na terceira semana de 
novembro. Nesse ambiente, e após quatro 
sessões consecutivas de queda, o dólar 
subiu bem mais no Brasil do que no exterior, 
com a moeda à vista no balcão a R$ 2,5500, 
em alta de 1,43%. A Bolsa seguiu o mesmo 
rumo e teve desvalorização de 1,21%, aos 
55.406,91 pontos, pressionada pelas ações 
da Petrobras e dos bancos. No exterior, as 
bolsas norte-americanas tiveram um fecha-
mento positivo, ainda refletindo as ações de 
política monetária da China, anunciadas na 
semana passada. O índice Dow Jones subiu 
0,04%, Nasdaq teve valorização de 0,89% e 
S&P 500 registrou alta de 0,29%. (AE)

MP ‘caduca’ e plano de incentivo à 
aviação regional fica para 2015
O plano de aviação regional, criado pelo governo 
para subsidiar assentos em voos oferecidos em 
rotas regionais, não sairá do papel neste ano. A 
Medida Provisória 652, que lança o programa, 
expirou ontem sem ser apreciada pelo plenário 
da Câmara e pelo Senado, o que adiará o plano 
para 2015. O governo federal não pode emitir 
uma nova MP com o mesmo conteúdo neste 
ano, mas poderá editar uma nova a partir de 
janeiro. Companhias como Azul, Gol e TAM têm 
aguardado a aprovação do plano para definir 
estratégias de atuação nesse mercado no País.

Comissão de Orçamento aprova mudança na meta fiscal
Mobilizada depois do “cochilo” da semana passada que rendeu uma amarga derrota para a presidente 
Dilma Rousseff, a base aliada do governo conseguiu aprovar ontem, na Comissão Mista de Orçamento, o 
projeto de lei que flexibiliza a meta do superávit primário. Numa sessão marcada por novos bate-bocas, 
a proposta passou com o apoio de 21 deputados e 6 votos contrários. Entre os senadores, a votação foi 
simbólica. Agora, o projeto segue para o plenário do Congresso Nacional, último passo antes de Dilma 
receber o aval para abater integralmente os gastos com o PAC e as desonerações de impostos da 
economia mínima para o pagamento dos juros da dívida pública. Mas o governo poderá ser punido por ter 
enviado ao Congresso relatório de avaliação do Orçamento na última sexta-feira, já levando em conta a 
mudança da meta de superávit das contas de 2014, que ainda não foi aprovada pelos parlamentares.

CSN anuncia fusão de ativos com a Namisa
A Companhia Siderúrgica Nacional (CSN), do empresário Benjamin Steinbruch, 
anunciou ontem a fusão de seus ativos de mineração e logística com a 
Namisa. A CSN é dona de 60% da Namisa. Os 40% restantes pertencem a 
um consórcio liderado pela trading japonesa Itochu e com participação das 
siderúrgicas japonesas JFE Steel, Kobe Steel e Nisshin Steel, da sul-co-
reana Posco e da taiwanesa China Steel. Uma nova companhia, que ficará 
abaixo da CSN, será criada - Steinbruch será sócio majoritário e a expectativa é que a fatia das asiáticas 
se dilua. Os detalhes de cada participação só serão divulgados após aprovação do acordo pelos conse-
lhos de administração das partes até 12 de dezembro. Esse acordo é considerado estratégico para CSN, 
pois promoverá redução de custos. Ontem, as ações da CSN subiram 1,2% na BM&FBovespa.

Denúncias afastam investidores 
da Petrobras nos Estados Unidos
As denúncias de corrupção na Petrobras 
ganharam repercussão nos EUA e vêm assustando 
investidores daquele país. Os problemas 
descobertos pela operação Lava Jato, da Polícia 
Federal, estão afetando a decisão de aplicar 
em papéis não só da petroleira, mas também 
de outras empresas brasileiras, principalmente 
estatais. “Acho que essas denúncias afetam não 
apenas a imagem da Petrobras no exterior, mas 
de outras empresas brasileiras e do próprio País”, 
diz o professor Samuel Saalfeld, que investe na 
Petrobras há dois anos e mora nos EUA. 
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Nova regra para energia spot pode 
ser levada à Justiça
A redução do preço máximo da eletricidade 
no mercado de curto prazo, se confirmada 
hoje pela Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), deve desencadear uma corrida 
das empresas de energia à Justiça, afirma 
o Valor. O setor elétrico tem sido palco de 
uma onda de judicialização, onde a última 
palavra sobre grandes questões tem caído 
nos tribunais, gerando desgastes e travando o 
desenvolvimento. Segundo levantamento da 
Advocacia-Geral da União, 53 empreendimentos 
do setor são alvo de contestação judicial 
atualmente. A reportagem observa que a 
mudança no cálculo do preço “spot” da energia, 
que pode cair 53%, tem potencial de sobra para 
aumentar a pilha de ações em andamento. 
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-1,21% ; vol. R$ 8,558 bi
10,978%/11,018%
11,091%/11,107%

0,5670%
R$ 2,5070/R$ 2,5510
R$ 2,6100/R$ 2,7100
R$ 3,2400/R$ 3,4000
R$2,7000/R$ 2,7300

R$ 724,00 
0,42%
0,38%
0,72%
0,14%
0,53%

0,0729%
0,8335%

Ibovespa (24/11):

CDB pré 30 dias (24/11):

CDB pré 60 dias (24/11):

Poupança Nova (25/11):

Dólar Comercial (24/11): 

Dólar Turismo (24/11): 

Euro Turismo (24/11): 

Dólar Papel SP (24/11): 

Salário Mínimo Nacional:

IPCA-IBGE - Fechamento/outubro:

INPC-IBGE - Fechamento/outubro:

IGPM-FGV - 2ª prévia/novembro:

INCC-FGV - 2ª prévia/novembro (*):

IPC-FIPE - 2ª Quadrissemana/novembro:

TR pré (21/11):

TBF (21/11):
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Petistas agora fazem elogios 
públicos a Joaquim Levy
Líderes e dirigentes do PT deram início on-
tem a um movimento a fim de mostrar que 
não há, na cúpula do partido, resistência ao 
convite feito pela presidente Dilma Rousseff 
para que Joaquim Levy, ex-secretário do 
Tesouro do governo Lula e hoje executivo do 
Bradesco, assuma o Ministério da Fazenda e 
a condução da política econômica. “É o mais 
completo para a Fazenda”, disse ontem o se-
nador Jorge Viana (PT-AC). O vice-presidente 
do PT, deputado José Guimarães (CE), e o 
líder do partido no Senado, Humberto Costa 
(PE), também reforçaram o coro pró-Levy.

Dilma vai reduzir atuação do BNDES
A presidente Dilma Rous-
seff, segundo assessores, 
estabeleceu como meta do 
próximo titular do Banco 
Nacional do Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES) a promoção de uma guinada na condução da 
política de financiamento. Ao contrário do cenário de 
vacas gordas com o qual o atual ocupante do cargo, 
Luciano Coutinho, vem trabalhando desde o início 
da crise financeira internacional, o novo presidente do 
banco, cujo nome ainda não foi anunciado, assumirá 
com menos dinheiro para emprestar e com taxas de 
juros mais altas para as empresas. Em nome da saúde 
das contas públicas e da corrida para evitar o iminente 
rebaixamento na nota de crédito do Brasil, a presidente 
já decidiu que terá que “poupar” o caixa do Tesouro e li-
mitar os subsídios aos investidores. No ano que vem, é 
dado como certo no governo que haverá o aumento da 
a Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP), usada como 
referência pelo BNDES em seus financiamentos.

Rossetto deve ser nomeado 
secretário-geral da Presidência
A esquerda do PT deverá ganhar mais 
espaço no segundo governo da presidente 
Dilma Rousseff, uma forma de amenizar as 
reclamações internas contra a indicação 
do ex-secretário do Tesouro Joaquim Levy 
para o Ministério da Fazenda e da senadora 
Kátia Abreu (PMDB-TO) para o Ministério da 
Agricultura. Dilma decidiu pôr Miguel Rossetto 
na Secretaria-Geral da Presidência. Rossetto 
é um dos dirigentes da tendência Democra-
cia Socialista. O presidente do Incra, Carlos 
Guedes, deve assumir o lugar de Rossetto no 
Ministério do Desenvolvimento Agrário.

Procuradores vão à Suíça rastrear fortuna de Costa
Procuradores da República que integram a força-tarefa da Opera-
ção Lava Jato embarcaram ontem para a Suíça com a missão de 
agilizar com as autoridades de Berna a autorização para liberação 
de US$ 23 milhões depositados em cinco contas do ex-diretor de 
Abastecimento da Petrobras Paulo Roberto Costa, alvo da in-
vestigação sobre esquema de corrupção e propinas na estatal. Os 
procuradores também irão pedir cópias de todos os extratos ban-

cários das contas do ex-diretor para identificar a origem dos depósitos. Eles querem rastrear as 
contas de um laranja do doleiro Alberto Youssef que foi abastecida com recursos desviados da 
estatal. Seguiram para Berna os procuradores da República Orlando Martello e Deltan Dallagnol, 
que integram a equipe do Ministério Público Federal responsável pela Operação Lava Jato.

Filha de ex-diretor e Petrobras fizeram negócio suspeito
Uma das filhas do ex-diretor da Petrobras Paulo Roberto Costa, Arianna Bachmann, é suspeita de 
se beneficiar com “informações privilegiadas” em contratos de venda de móveis para empresas 
contratadas da estatal. Dois contratos, que somam mais de R$ 5 milhões, são referentes ao mo-
biliário comprado em 2009 para as novas unidades do Centro de Pesquisa da Petrobras (Cenpes), 
obra alvo da Lava Jato. Em um documento apreendido pela Polícia Federal no computador da 
Costa Global, Arianna recebe orientações de uma mulher que assina “Crica”. “O teor da men-
sagem sugere que ‘Crica’ esteja apontando fragilidades observadas no mobiliário exposto para 
apreciação, por funcionários da Petrobras, visando o projeto de ampliação do Cenpes”, diz a PF.

Ministro do STF questiona Sergio Moro 
sobre menção a políticos na Lava Jato
O ministro do STF Teori Zavascki encaminhou ao 
juiz Sergio Moro, que julga a Operação Lava Jato, 
questionamentos sobre a citação a políticos na 
investigação. De acordo com a Folha, os questio-
namentos foram feitos pelo advogado Fabio Tofic, 
que defende o vice-presidente da Engevix, Gerson 
Almada. Para Tofic, a PF sabia da participação de 
deputados no esquema desde setembro de 2013, 
mas só reconheceu o fato após a Lava Jato ser 
deflagrada, em março. A omissão teria como obje-
tivo impedir que o caso fosse remetido ao STF.

Órgão dos EUA notifica Petrobras e pede informações
A Petrobras foi notificada pela Securities and Exchange Comission (SEC), órgão regulador do 
mercado de ações nos Estados Unidos, sobre investigação aberta em outubro para apurar denún-
cias de corrupção na estatal. O documento solicita à Petrobras o envio de dados sobre contratos 
investigados pelo órgão americano, mas a estatal não detalhou que informações foram pedidas. 
A investigação abre caminho para que a petroleira seja processada pelo Departamento de Jus-
tiça dos EUA, com base na Lei contra Atos de Corrupção no Exterior, que prevê o pagamento de 
multas, a suspensão da venda de ações da estatal nas bolsas americanas e a prisão de executi-
vos. Segundo nota divulgada pela Petrobras, a companhia foi notificada na sexta-feira passada. 

POLÍTICA

PMDB deve formalizar hoje indicação 
de Vital do Rêgo para TCU 
O PMDB vai formalizar hoje a indicação do senador 
Vital do Rêgo (PB) para ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU) na vaga aberta pela apo-
sentadoria de José Jorge, revela O Globo. Dessa 
forma, o partido contraria o interesse do governo 
de indicar à vaga a ministra Ideli Salvatti (Direitos 
Humanos). Os peemedebistas insistem que é direi-
to da bancada do partido no Senado, como maior 
bancada da Casa, indicar o novo ministro do TCU.
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Haddad libera moradia popular em área verde
O prefeito Fernando Haddad (PT) alterou decreto de 2010 para 
permitir a construção de 3.500 moradias populares em parte do 
terreno onde está a ocupação do Movimento dos Trabalhadores 
Sem Teto (MTST), batizada de Nova Palestina, na Estrada do 
M’Boi Mirim, zona sul de São Paulo. O terreno de 1 milhão de 
metros quadrados, localizado às margens da Represa do Guarapi-
ranga, em área de manancial, estava previsto para virar parque - os 
conjuntos para famílias carentes vão ocupar 30% da área, enquanto os outros 70% permanecem 
destinados para uma nova área verde. A decisão de Haddad tem respaldo em alteração que os 
vereadores fizeram em julho no Plano Diretor, aprovado sob pressão e protestos do MTST.
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Medicina de Ribeirão tem duas denúncias de estupro
A diretoria da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP) da Universidade de São Paulo 
(USP) recebeu duas denúncias de estupro. Diferentemente do que houve na Faculdade de Medicina 
da capital, porém, nenhum dos casos teria sido registrado em festas de alunos, segundo a direção. 
Um dos abusos, do começo de 2013, teria acontecido entre alunos da unidade em uma república. 
O outro, do segundo semestre deste ano, teria ocorrido à tarde, dentro do câmpus. Carlos Gilberto 
Carlotti Junior, diretor da FMRP, disse que a diretoria tomou providências em ambas as situações.

GERALESPORTES

Invasões de sem-teto quase triplicam na gestão de Fernando Haddad
O número de invasões de sem-teto na cidade de São Paulo quase triplicou nos dois primei-
ros anos da gestão de Fernando Haddad (PT) em relação ao dois últimos anos da gestão 
anterior, de Gilberto Kassab (PSD), diz a Folha. Foram 681 invasões de janeiro de 2013 até 
4 de novembro deste ano, contra 257 nos dois anos anteriores. Os dados são de um grupo 
da Polícia Militar que monitora invasões e reintegrações de posse. A reportagem ouviu 
líderes sem-teto que disseram que o diálogo com a atual gestão da Prefeitura não é bom.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Palmeiras vive dias de alta tensão
O Palmeiras começou uma das semanas mais im-
portantes do ano de seu centenário em alta tensão. 
As quatro derrotas consecutivas no Brasileiro fize-
ram com que a situação, que parecia confortável, 
se tornasse um grande martírio. Como se isso fosse 
pouco, no sábado, dia do jogo contra o Internacional, 
em Porto Alegre, será realizada a eleição que vai 
apontar o novo presidente do clube. Paulo Nobre, 
atual dono do cargo, parecia estar com a vitória 
garantida, mas perdeu muita força nas últimas 
semanas diante dos resultados ruins que a equipe 
apresentou nas últimas semanas. Ainda assim, é o 
favorito na disputa com Wlademir Pescarmona.

Pelé é internado novamente em SP
Uma infecção urinária levou o ex-jogador Pelé 
a ser está internado ontem à tarde, no Hospital 
Albert Einstein, em São Paulo. O problema foi 
detectado durante uma consulta de retorno, após 
a cirurgia pela qual passou o astro no último dia 
13 para a retirada de cálculos renais. O Rei do 
futebol está sendo medicado com antibióticos e 
não tem previsão de alta. Pelé foi internado pela 
primeira vez no dia 11 de novembro, após sofrer 
dores estomacais em sua casa em Santos, no litoral 
paulista, e cancelar o evento de lançamento de um 
livro. Ele sofreu uma cirurgia e foi liberado dois dias 
depois. Deixou o hospital sem dar entrevistas.

INTERNACIONAL

Chuck Hagel, secretário de 
Defesa, é demitido por Obama
Menos de dois anos após nomeá-lo para o 
cargo, o presidente americano, Barack Obama, 
anunciou ontem a demissão de seu secretário 
de Defesa, Chuck Hagel. A decisão foi tomada 
num momento em que o governo luta para 
definir uma estratégia eficaz de combate ao Es-
tado Islâmico e garantir os avanços obtidos nos 
13 anos de guerra no Afeganistão. Ao anunciar 
a saída, Obama ressaltou que Hagel foi indi-
cado em um período de “transição”, no qual os 
EUA se preparavam para iniciar a retirada de 
tropas do Afeganistão e o Departamento de 
Defesa se ajustava aos cortes orçamentários.

Negociação nuclear com Irã 
continua até junho de 2015
As negociações sobre o programa nuclear 
do Irã com o grupo P5+1 (China, Estados 
Unidos, França, Grã-Bretanha, Rússia e a 
Alemanha) foram estendidas até junho do 
ano que vem, de acordo com declarações do 
ministro das Relações Exteriores britânico, 
Philip Hammond, após reunião ontem na 
Áustria. “Como não foi possível chegar a 
um acordo no prazo estabelecido (ontem), 
decidimos estender a JPOA (sigla em inglês 
de Plano de Ação Conjunta) até 30 de junho 
de 2015”, disse Hammond, após o encontro 
entre chanceleres dos sete países.

Júri rejeita indiciar policial que 
matou negro em Ferguson
Um júri de 12 pessoas concluiu 
ontem que não há indícios 
suficientes para iniciar um pro-
cesso criminal contra o policial 
branco que matou a tiros um 
jovem negro em Ferguson, no Estado de Missouri, nos 
EUA, evento que desencadeou um debate nacional so-
bre violência policial, racismo e uma onda de protestos 
na cidade de 21 mil habitantes. Com a decisão, Darren 
Wilson, que deu seis tiros em Michael Brown, não será 
julgado por nenhum dos cinco potenciais crimes pelos 
quais poderia responder. A decisão detonou uma nova 
onda de distúrbios na cidade na noite de ontem.
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